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I. APRESENTAÇÃO 

Com a escassez de chuvas nos últimos anos, o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), responsável 
pela operação do Sistema Interligado Nacional (SIN), e o Ministério de Minas e Energia (MME) comprovaram 
a necessidade de redução da vazão defluente das Usinas de Sobradinho e Xingó. 

Diante deste cenário, desde 2013 o IBAMA vem emitindo Autorizações Especiais que permitem em caráter 
emergencial a operação para redução da vazão a jusante dos reservatórios de Sobradinho e Xingó. Atual-
mente, esta operação segue as orientações das Resoluções 1492/2015 e 66/2016 emitidas pela Agência Na-
cional de Águas – ANA, e da Autorização 07/2015 emitida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, que autorizaram os testes para redução da vazão para 800 m³/s (ver 
Anexo I).  

O presente documento corresponde ao Relatório de Atividades da 9ª Campanha do Plano de Comunicação 
Social e de Monitoramento dos Impactos Socioambientais da redução de vazão realizada no período de Fe-
vereiro a Março/2016. Esse plano está inserido nas atividades complementares ao Plano de Gerenciamento 
para a Redução da Vazão Mínima de Restrição no São Francisco.  

 

1.1. Objetivos 

O Plano de Comunicação é desenvolvido a partir de ações informativas que visam: 

• À divulgação dos procedimentos da operação em caráter emergencial da redução da vazão no rio 
São Francisco a jusante dos reservatórios de Sobradinho e Xingó (período de realização de teste, ní-
veis da vazão, etc.); 

• Oportunizar um espaço de debate sobre seus os eventuais desdobramentos da redução da vazão 
(rebatimentos na navegação, abastecimento, qualidade da água, etc.) e a importância desta opera-
ção como mecanismo de minimização dos efeitos da crise hídrica (estratégia de uso racional); 

• Além de socializar noções de conservação do recurso hídrico (importância da mata ciliar, do sanea-
mento básico, da adoção de medidas para economia de água, etc.). 

 

1.2. Área de Abrangência 

O Plano de Comunicação e Monitoramento dos Impactos Socioambientais da Redução de Vazão vem sendo 
realizado desde Dezembro/2014 nos municípios do Submédio e Baixo São Francisco localizados a margem do 
rio ou que possuem Colônias de Pesca que atual no São Francisco. 

Tabela 01 – Área de Abrangência 

Estados da Área de A-
brangência 

Municípios a ser contemplados no Plano 

Pernambuco 
Petrolina, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista, Orocó, Cabrobó, Belém do 
São Francisco, Floresta, Itacuruba, e Petrolândia; 

Bahia 
Sobradinho, Juazeiro, Curaçá, Abaré, Barra do Tarachil, Rodelas, Glória e Paulo 
Afonso. 
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Estados da Área de A-
brangência 

Municípios a ser contemplados no Plano 

Sergipe 
Canindé do São Francisco, Porto da Folha, Gararu, Propriá, Poço Redondo, San-
tana do São Francisco, Neopólis, Amparo do São Francisco (povoado Canhoba), 
Ilha das flores, Brejo Grande. 

Alagoas 
Delmiro Gouveia, Olho D’água do Casado, Piranhas, Pão de Açúcar, Belo Monte, 
Traipu, São Brás (povoado Sampaio), Igreja Nova, Porto Real do Colégio, Pene-
do, e Piaçabuçu. 

 

II. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DIDÁTICOS UTILIZADOS  

 

2.1. Estratégias de comunicação 

Para contemplar o público alvo do Plano são utilizadas como ferramentas 03 tipos de comunicação: a comu-
nicação formal, a comunicação direta e a comunicação em mídia. A Tabela 02 apresenta o público alvo e os 
instrumentos de cada estratégia de comunicação. 

Tabela 02 – Estratégias de comunicação 

Estratégias Púbico alvo Instrumentos a serem utilizados 

Comunicação 
Formal 

Entidades da Bacia do São Francisco 
(Governos Estaduais, prefeituras, 

Comitê da Bacia Hidrográfica, Com-
panhias de Abastecimento, etc.). 

� Fax Circular 
� Cartas oficiais 

Comunicação 
direta 

Prefeituras e suas secretarias, institui-
ções locais, etc. 

Visitas Dirigidas buscando ampliar os atores sociais 
que receberão diretamente as informações e tam-
bém poderão contribuir para a coleta de informa-
ções sobre os impactos socioambientais da vazão 
reduzida. 

Colônias de pescadores, prefeituras e 
suas secretarias, associações, escolas, 

etc. 

Reuniões Informativas onde foram divulgadas e 
atualizadas as informações da operação da vazão 
reduzida, e foram abordadas temáticas sobre edu-
cação ambiental e conservação dos recursos natu-
rais, com foco no recurso hídrico. 

Comunicação 
em mídia 

Mídia e Sociedade 

� Assessoria de comunicação (imprensa); 
� Site da empresa (http://www.chesf.gov.br/) e 

email para contato 
(meioambiente@chesf.gov.br); 

� Spot de rádio e de TV com seus respectivos 
planos de mídia. 
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2.2. Planejamento das atividades de Comunicação Direta 

Uma vez identificado o público alvo e suas entidades, a equipe técnica realizou o planejamento detalhado de 
todas as atividades a serem realizadas. Para isso, foi realizado na etapa de planejamento e mobilização: 

� Mobilização de equipe de comunicação social; 
� Atualização da caracterização do público alvo (entes públicos e comunitários) e dos veículos 

de comunicação mais adequados à divulgação das informações; 
� Produção do material de necessário as atividades (folders e cartazes, etc.); 
� Definição do local e data para a realização das atividades/eventos de Comunicação Direta 

(reuniões e visitas); 
� Agendamento das atividades e eventos a serem realizadas nos municípios; 
� Realização das atividades de socialização das informações e mobilização do público alvo dos 

eventos do Plano. 

Para apoio as atividades de comunicação direta (reuniões e visitas dirigidas), foram elaboradas três instru-
mentos didáticos com o objetivo de facilitar a compreensão dos atores sociais envolvidos na nona campanha 
de Comunicação Social. Os instrumentos criados e utilizados nesta campanha foram compostos por: 

• Cartaz do Plano de Comunicação Social (com tiragem de 100 unidades), contendo a resolução vigen-
te da ANA e gráfico com a evolução do volume útil do reservatório de Sobradinho desde o ano de 
2012 até a situação atual (10/02/2016); 

• Folder do Plano de Comunicação Social (com tiragem de 2000 unidades);  

• Folder sobre a Compensação Financeira paga pelo uso de recursos hídricos do setor de geração de 
energia elétrica (com tiragem de 1000 unidades). 

Além da distribuição dos folders, em cada reunião e visita realizadas foram disponibilizados cartazes para 
serem afixados em locais estratégicos, tais como, quadros de aviso entre outros. No Anexo II apresentamos 
os materiais informativos utilizados por Campanha realizada. 

 

III. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES EXECUTADAS 

Em conformidade com as orientações do Parecer COHID/IBAMA nº 02001.004880/2015-01, as ações de co-
municação foram divididas em duas fases seguindo a orientação do Parecer COHID/IBAMA 
02001.004880/2015-01, conforme descrito a seguir. 

 

3.1. Comunicação direta 

As atividades de divulgação do Plano de Comunicação Social nesta campanha ocorreram no período de 
15/02 a 14/03/2016. Durante a campanha foram realizadas Visitas Dirigidas nas prefeituras, secretarias e 
demais órgãos municipais, e instituições de ensino. 

Dentro deste perfil, houve a preocupação de ampliar o canal de divulgação do Plano, assim tivemos como 
meta direcionar como público alvo, os funcionários municipais, tendo como objetivo principal, almejar um 
maior número de residentes no município, sendo multiplicadores das informações recebidas, servindo como 
um canal de comunicação nas suas famílias e comunidades. 
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Outra atividade da comunicação direta foi às Reuniões Informativas nas Colônias e Associações de Pescado-
res, que se propuseram a participar desta atividade (ver registro fotográfico no Anexo III). A metodologia 
aplicada nesta atividade compreende a exposição oral de informações sobre a operação de vazão reduzida 
do São Francisco, além de temas associados à conservação dos recursos naturais (sobretudo dos recursos 
hídrico). A exposição oral foi realizada com o auxílio de material impresso (cartaz e folders). 

Nessa campanha foram distribuídos folders atualizados com explicações a respeito do Plano de Comunica-
ção Social, objetivo, programas ambientais em desenvolvimento e divulgação da Resolução nº 1.492/2015 
da Agência Nacional de Águas (ANA), que dispõe no seu Art. 1º ”Autorizar a redução, até 31 de janeiro de 
2016, da descarga mínima instantânea dos reservatórios de Sobradinho e Xingó, no rio São Francisco, de 
1300 m3/s para 800 m3/s”. Dentro deste contexto, foi realizado um breve relato da situação hídrica em que 
se encontra a bacia do rio São Francisco e seus respectivos reservatórios. Ressaltou-se a evolução do volume 
útil do reservatório de Sobradinho através da apresentação em cartaz impresso, informando os níveis men-
sais observados desde o ano de 2012 até a presente data. 

Ainda na referida campanha, foi realizada a distribuição de Folder sobre “O Setor Hidroelétrico e o Pagamen-
to Pelo Uso de Recursos Hídricos – uma realidade – Bacia do Rio São Francisco, março 2015” (Anexo2). Esse 
material, produzido pela Divisão de Gestão de Recursos Hídricos – DORH da Diretoria de Operação da Chesf 
trata da importância do pagamento pelo Uso de Recursos Hídricos do Setor de Geração de Energia Elétrica 
que viabiliza a implantação e manutenção do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e 
proporciona mais recursos financeiros para o desenvolvimento da pesquisa cientifica no País. 

A compensação financeira pela utilização de recursos hídricos para Geração de Energia – CFURH foi criada 
pela Lei Nº 7.990 de 28 de dezembro de 1989, atendendo ao disposto na Constituição Federal de 1988, pas-
sou por algumas atualizações resultando na Lei Nº 9.984/2000 que dá continuidade ao disposto nas Leis 
anteriores e viabilizou a criação da Agência Nacional de Águas. O encarte apresenta um resumo do cálculo 
do valor da compensação financeira e sua distribuição anual, em percentual, para os estados, municípios, e 
instituições. Apresenta também, duas tabelas: a primeira mostra os valores pagos nos anos de 2001 a 2014, 
que por Lei recebem os recursos para aplicá-los na política de proteção ambiental; a segunda detalha os 
valores pagos pela Chesf e destinados aos Municípios e Estados da bacia do rio São Francisco. 

Por tratar-se de um tema, até então, de pouco conhecimento da população local, houve grande receptivida-
de e discussão sobre a compensação financeira. Embora os recursos sejam inteiramente repassados, sem 
sofrer contingenciamento, ainda há dúvidas por parte de algumas prefeituras e associações sobre a obten-
ção e direcionamento destes recursos para as comunidades ribeirinhas. Salientamos a importância da atua-
ção da Sociedade Civil, no sentido de que as Câmaras Municipais e Assembleias Legislativas Estaduais, elabo-
rem Atos Normativos para o disciplinamento da aplicação desses recursos, que podem representar um dife-
rencial para a saúde, educação e bem estar da população.  

Como meio de divulgação do Plano de Comunicação Social a cada visita e reunião realizada, foram disponibi-
lizadas cópias do cartaz para serem afixados em locais estratégicos, tais como, quadros de avisos entre ou-
tros e também foram distribuídos folders do conteúdo trabalhado nessa campanha. 

Para obtermos um acréscimo no canal de divulgação do Plano, solicitamos às prefeituras municipais visitadas 
um apoio na exposição dos cartazes em seus meios de comunicação, tais como, sites, redes sociais, carros de 
som, e entre seu quadro funcional. 

Tanto nas Visitas Dirigidas e nas Reuniões Informativas são abordados temas relacionados ao Plano de Con-
tingência. 
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Durante as reuniões foram aplicados um questionário sobre a percepção da população a respeito da redução 
de vazão e uma avaliação do Plano de Comunicação realizado pela Chesf (ver cópias dos questionários pre-
enchidos no Anexo IV).  

Na Tabela 03 são apresentadas as reuniões realizadas nesta Campanha. E nas Tabelas 04 a 08 são apresen-
tados os resultados obtidos da aplicação do questionário de avaliação socioambiental. 

 

Tabela 03 – Atividades de Comunicação Direta (reuniões informativas) 

Município (UF) Data Local 
Nº de Parti-

cipantes 

Brejo Grande (SE) 15/02 Colônia de Pescadores Z-16 13 

Ilha das Flores (SE) 16/02 Colônia de Pescadores Z-23 15 

Neópolis (SE) 17/02 Colônia de Pescadores Z-07 27 

Santana do São Francisco (SE) 20/02 Colônia de Pescadores Z-22 12 

Amparo do São Francisco (SE) - sede 18/02 Colônia de Pescadores Z-20 19 

Propriá (SE) 22/02 Colônia de Pescadores Z-08 41 

Piaçabuçu (AL) 23/02 Colônia de Pescadores Z-19 11 

Penedo (AL) 23/02 Colônia de Pescadores Z-12 03 

São Brás (AL) 24/02 Colônia de Pescadores Z-36 01 

Porto Real do Colégio (AL) 24/02 
Associação de Pescadores 

São Francisco 
01 

Poço Redondo (SE) 24/02 Colônia de Pescadores Z-15 13 

Igreja Nova (AL) 25/02 
Colônia de Pescadores Z-32 

RIO BOACICA 
01 

Porto da Folha (SE) 25/02 Colônia de Pescadores Z-19 25 

Traipu (AL) 26/02 Colônia de Pescadores Z-18 01 

Petrolina (PE) 29/02 Colônia de Pescadores Z-21 21 

Sobradinho (BA) 01/03 Colônia de Pescadores Z-26 10 

Juazeiro (BA) 02/03 Colônia de Pescadores Z-60 15 

Curaçá (BA) 03/03 
Associação de Pescadores de 

Curaçá - APAVASF 
14 

Santa Maria da Boa Vista (PE) 04/03 Colônia de Pescadores Z-19 25 

Orocó – PE (ilha) 05/03 Colônia de Pescadores Z-48 19 

Cabrobó – PE (associação do IBO-PE) 07/03 AACDI 12 

Abaré (BA) 08/03 ADANEB 44 

Belém do São Francisco (PE) 09/03 Colônia de Pescadores Z-27 15 

Lagoa Grande (PE) 09/03 Colônia de Pescadores Z-39 05 

Pão de Açúcar (AL) 13/03 Colônia de Pescadores Z-20 13 

Delmiro Gouveia (AL) 14/03 Colônia de Pescadores Z-26 10 

Total geral de participantes 386 
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Tabelas 04 a 08 – Resultados obtidos da aplicação do questionário de avaliação socioambiental. 

Como você avalia na sua percepção, o impacto 
da operação de Redução Temporária da Vazão 
no Rio São Francisco para o patamar de 
800m³/s? 

Comprometeu 
significativamente 

nossa rotina 

Prejudicial, mas 
foi possível se 

adaptar. 

Não afetou nossa 
rotina 

Abastecimento de água para a comunidade 41 27 03 

Pesca 59 12 02 

Agricultura 34 19 08 

Navegação 55 17 01 

Tabela 05 

Na sua percepção, qual a importância: 
Muito impor-

tante 
Importante 

Pequena 
importância 

Do Rio São Francisco na sua vida? 52 06 00 

Da comunicação entre a Chesf e as comunidades ribeirinha, 
nesse processo de Redução de Vazão no São Francisco? 

47 18 01 

Dos temas apresentados nas reuniões, qual a utilidade prática 
no seu dia a dia? 

47 16 01 

Tabela 06 

Na sua percepção, com relação à comunicação da Chesf sobre 
a operação de Redução Temporária da Vazão no Rio São Fran-
cisco: 

Bom Regular Ruim 

De uma forma geral, como você avalia as reuniões? 63 10 00 

Como você avalia seu interesse pessoal na realização dessas 
reuniões, cujo foco é o processo da Vazão Reduzida no São 
Francisco? 

59 12 01 

Tabela 07 

Avaliação dos temas tratados durante as reuniões de 
comunicação: 

Excelente Bom Regular Ruim 

Água e eventos climáticos 25 39 04 02 

Uso racional da água 23 40 04 03 

Saneamento básico e Saúde 14 44 01 07 

Água, agricultura, agrotóxicos, desmatamento. 18 44 00 08 

Mata ciliar (legislação, manutenção, recuperação) 17 33 06 01 

Recuperação de áreas degradadas 19 31 02 04 
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Avaliação dos temas tratados durante as reuniões de 
comunicação: 

Excelente Bom Regular Ruim 

Compromisso de todos com o meio ambiente 19 35 03 02 

Produção de mudas (Viveiro de Xingó) 23 31 04 01 

Tabela 08 

Avaliação dos materiais distribuídos durante as 
reuniões de comunicação 

Excelente Bom Regular Ruim 

Folders 31 36 00 00 

Cartazes 32 36 01 00 

Cartilhas 27 26 04 01 

Camiseta 20 34 02 01 

Bonés 20 37 02 01 

 

3.2. Comunicação formal e comunicação em mídia 

A Chesf procedeu à continuidade das ações de comunicação formal, objetivando dar ampla publicidade às 
autorizações recebidas pelo órgão ambiental e pelo órgão de gestão de águas a todos os usuários. A empre-
sa enviou comunicações formais (Fax-circular) para as entidades da Bacia do São Francisco objetivando man-
tê-los informados sobre as ações e tratativas da empresa na operação de vazão reduzida, incluindo informa-
ções sobre o período de retorno a vazão de 900m³/s em função de Ação Civil Pública, e também comunican-
do sobre a volta ao patamar de 800m³/s em decorrência de suspensão de liminar (ver Anexo I). 

No período de fevereiro e março/2016, a Chesf realisou ação junto à mídia regional/local, distribuindo um 
release junto a jornalistas e acompanhando as matérias que surgiram na mídia. Também foram divulgadas 
informações no site da empresa (www.Chesf.gov.br) e disponibilizado o endereço eletrônico 
(meioambiente@chesf.gov.br) para que a população pudesse enviar perguntas e/ou comentários. 

 

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Chesf vem realizando desde dezembro/2014 o Programa de Comunicação Social e Monitoramento dos 
Impactos Socioambientais em da operação de redução da vazão do São Francisco. Neste período, foram 
realizadas várias reuniões com as comunidades ribeirinhas do Baixo e Submédio São Francisco onde, além da 
socialização de informações sobre os procedimentos de operação e patamares de vazão mínima adotados ao 
longo deste período 9destacando os períodos de testes), também se coletou a dados sobre a percepção da 
população sobre impactos socioambientais. 

Alguns dos relatos sobre problemas ambientais feitos durante as reuniões da última campanha foram:  

• Surgimento de uma planta chamada RABETA; 

• A pesca em Brejo Grande é de água salgada, pois só pescam Robalo, tartaruga, Caripeba , Bagre, etc 
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• Necessidade da presença do IBAMA para manter um diálogo, e não só perseguir os pescadores des-
truindo seus apetrechos de pesca; 

• Excesso de lodo e mato no rio está prejudicando os peixes que não conseguem sobreviver; 

• Não tem peixe para os pescadores pescar no rio São Francisco; 

• Desaparecimento de várias espécies de peixes do São Francisco; 

• Fazer peixamento constante e com participação os pescadores que conhecem o rio São Francisco; 

• A CFURH deve ser pago aos pescadores e ribeirinhos e não aos governos estaduais que não fazem 
nada pelos pescadores e moradores dos municípios as margens do rio São Francisco, só vem aqui 
quando é ano de eleição; 

• O Município de Betume é o menos favorecido, pois não tem saneamento, posto de saúde, nem água 
tratada; 

• Lixo jogado no rio e córregos existentes; 

• Ocupação irregular das ilhas, sem que o poder público faça fiscalização; 

• Desmatamento das mata ciliar; 

• Ocupação das margens do rio com a construção de bares, casa, etc.; 

• Turismos sem acompanhamento/fiscalização que após se divertirem deixam todo tipo de lixo no rio 
e adjacências, etc. 

Observando os resultados da aplicação dos questionários realizada nesta última campanha, percebemos 
alguns indicadores de monitoramento de impactos socioambientais. Quando questionados, sobre “como 
você avalia na sua percepção, o impacto da operação de Redução Temporária da Vazão no Rio São Francisco 
para o patamar de 800m³/s?”, verifica-se que os entrevistados acreditam que a operação impactou significa-
tivamente a rotina deles (ver Figura 01). 

Quando questionados sobre a importância do rio São Francisco em suas vidas, das ações de comunicação 
executadas pela Chesf, e dos temas apresentados nas reuniões, à maioria dos entrevistados afirmam que 
consideram “muito importantes” (ver Figura 02). 

Também se verifica na Figura 03 que a maioria dos entrevistados avalia como “bom” as reuniões realizadas 
pela Chesf e o interesso deles pelo foco da reunião (operação de vazão reduzida). Sobre os temas abordados 
durante as reuniões, a maioria classificou como “bom” cada um dos temas. Com relação ao material distribu-
ído nas reuniões, os entrevistados avaliam, em sua maioria, como “excelente” e “bom” (ver Figura 05). 
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Figura 01 – Gráfico sobre a questão “Como você avalia na sua percepção, o impacto da operação de Redu-

ção Temporária da Vazão no Rio São Francisco para o patamar de 800m³/s?”. 

 

 

Figura 02 – Gráfico sobre a questão “Na sua percepção, qual a importância de...”. 
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Figura 03 – Gráfico sobre a questão “Na sua percepção, com relação à comunicação da Chesf sobre a ope-
ração de Redução Temporária da Vazão no Rio São Francisco”. 

 

 

Figura 04 – Gráfico sobre a questão “Avaliação dos temas tratados durante as reuniões de comunicação”. 
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Figura 05 – Gráfico sobre a questão “Avaliação dos materiais distribuídos durante as reuniões de comuni-
cação”. 
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Anexo I – Documentos ANA e IBAMA e correspondências Chesf 
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Anexo II – Material Informativo 

 

Cartaz do Plano de Comunicação Social; 
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Folder do Plano de Comunicação Social; 
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Folder Compensação Financeira. 
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Anexo III– Registro Fotográfico das atividades de Comunicação Direta 

 

Secretaria de Educação de Penedo – AL 

Secretaria de Educação (Transportes) Penedo – 
AL 

Secretaria Municipal de Comunicação (SECOM) 
de Penedo – AL 

Secretaria de Cultura e Turismo de Penedo – AL Secretaria de Agricultura de Penedo – AL 
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Secretaria de Indústria e Comércio de Penedo – 
AL 

Secretaria de Educação de Piaçabuçu – AL 

Secretaria de Educação de São Brás – AL 
Secretaria de Educação de Porto Real do Colé-

gio – AL 

Secretaria de Administração de Igreja Nova – AL Secretaria de Saúde de Igreja Nova – AL 
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Secretaria de Educação de Igreja Nova – AL 
Secretaria de Infra Estrutura de Igreja Nova – 

AL 

Secretaria de Educação de Traipu – AL 

Secretaria de Meio Ambiente de Traipu – AL Secretaria de Administração de Traipu – AL 
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Prefeitura Municipal de Penedo – AL Prefeitura Municipal de Piaçabuçu – AL 

 
Prefeitura Municipal de São Brás – AL Prefeitura Municipal de Porto Real do Colégio – AL 

 
Prefeitura Municipal de Igreja Nova – AL Prefeitura Municipal de Traipu – AL 
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Instituto de Meio Ambiente de Alagoas em 

Penedo – AL 
5ª Superintendência Regional da Codevasf – Penedo – AL 

 
5ª Superintendência Regional da Codevasf – Penedo – AL 

Companhia de Saneamento de Alagoas - Casal em 
Piaçabuçu - AL 

Comunidade ribeirinha em Piaçabuçu – AL 
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Colônia de Pescadores Z-12 de Penedo – AL Colônia de Pescadores Z-19 de Piaçabuçu – AL 

            

           
Brejo Grande - SE - Explanação sobre a Vazão Reduzida e as dificuldades enfrentadas 

 
Ilha Das Flores - SE - Fotos da reunião da Colônia 
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Neopólis - SE - Apresentação dos folders e respondendo ao questionário 

       

        
Amparo do São Francisco -SE - Leitura dos folders 
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Amparo do São Francisco -SE - Preenchimento do questionário 

  
Propriá – SE - Conversando sobre os folders distribuídos 

  
Propriá – SE - Aplicação do questionário 

 
 

Poço Redondo – SE - Explicando os folders Poço Redondo – SE - Preenchimento do questionário 
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Petrolina - PE - Explicando o conteúdo dos folders 

  
Petrolina - PE - Respondendo ao questionário 

  
Sobradinho – BA - Aplicação do questionário e explicação sobre os folders 

 
 

Juazeiro – BA - Apresentação dos folders e aplicação do questionário 
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Santa Maria da Boa Vista - PE - Conversa sobre o conteúdo dos folders e aplicação do questionário 

 
Orocó – PE - Chegada à ilha e aplicação do questionário 
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Cabrobó - PE  - Explanação sobre os folders entregues, aplicação do questionário 

        

       
Abaré -BA - Explicação sobre os folders e aplicação dos questionários 

  
Belém do São Francisco - PE - Explicação sobre os folders e aplicação do questionário 
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Lagoa Grande – PE - Explicação sobre os folders e aplicação do questionário 

 

 
Pão de Açúcar – AL - Barracos onde os pescadores consertam barcos e motores e onde fizemos a reunião – 

explicação dos folders e aplicação do questionário 

 

Delmiro Gouveia – AL- Explicação dos folders e aplicação do questionário 
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Belo Monte – AL - Explicação sobre os folders e aplicação do questionário 
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Anexo IV – Questionário sobre percepção de impactos socioambientais 
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